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O desafio de conter 
a dívida pública 
federal brasileira

A Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) foi criada pelo Senado 
em 2016, com o objetivo de am-
pliar a transparência nas contas 
públicas. Cabe à IFI mensurar o 
impacto de eventos fiscais rele-
vantes, decorrentes de decisões 
dos Poderes da República, incluin-
do os custos das políticas monetá-
ria, creditícia e cambial. 

Segundo o Relatório de Acom-
panhamento Fiscal (RAF-IFI) do 
mês de novembro, a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB) e nú-
meros sobre a inflação, a IFI faz 
um alerta sobre o crescimento da 
dívida pública. A dívida bruta, que 
deve encerrar 2022 
em 76,6% do PIB, 
passaria a 79,5% 
do PIB em 2023 e 
alcançaria 95,3% 
do PIB em 2031, um 
mau prognóstico. 

A análise é que, 
a partir das premis-
sas adotadas no 
cenário, a probabi-
lidade de a dívida 
passar de 90% em 
2026 é de 30%. A 
IFI aponta ainda que o superávit 
primário requerido para estabili-
zar a dívida em 76,6% é de 1,4% 
do PIB.

O relatório destaca que a eco-
nomia cresceu acima do previsto 
durante o primeiro semestre, com 
reflexos na queda do desemprego. 
A IFI projeta que o crescimento do 
PIB deve desacelerar de 4,6%, em 
2021, para 2,6%, em 2022. Para o 
ano que vem, o índice deve dimi-
nuir para 0,9%.

O RAF mostra que o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) de outubro registrou 
variação de 0,59%, alta de 6,47% 
nos últimos 12 meses. Após ter re-
gistrado deflação nos últimos três 
meses, o IPCA voltou a subir em 
outubro. Projeções da IFI indicam 
que o IPCA deve encerrar 2022 em 
5,6%, caindo para 4,6% em 2023.

Em relação à PEC da Transi-
ção, a IFI diz que a medida traz 
preocupação, pois a proposta re-
tira do teto de gastos as despe-
sas com o Auxílio Brasil e inves-
timentos até um limite, além de 
despesas menores custeadas com 
recursos próprios, de convênios 
e de doações. A retirada, contu-

do, não implica 
recálculo do teto, 
abrindo espaço de  
R$ 103 bilhões no li-
mite para ser preen-
chido por novas 
despesas. Além dis-
so, a promessa de 
ampliação do Auxí-
lio Brasil deve cus-
tar R$ 69,8 bilhões 
em 2023.

O relatório 
aponta que a fatu-

ra pode ser bem alta. Se todo o 
espaço deixado no teto for preen-
chido, o impacto fiscal da PEC da 
Transição, só em 2023, chegaria a  
R$ 173,1 bilhões. O texto faz a res-
salva de que se trata de impacto 
potencial. Segundo o relatório, a 
PEC da Transição viabiliza a im-
plementação de compromissos de 
campanha, mas não mostra como 
isso se relaciona com a sustentabi-
lidade das contas no médio prazo. 

Os altos valores fora do teto 
poderão, segundo a IFI, trazer for-
tes impactos na dívida pública.

Reflexão
Ninguém pode ficar de 

braços cruzados, esperando 
que tudo caia do céu. O que 
é de responsabilidade de cada 
um não pode ser delegado a 
terceiros. O ser humano pode 
muito mais do que pensa e 
imagina. Não espere pelos ou-
tros. Acredite em si mesmo 
e inicie a construção da pró-
pria vida.

LUIZA PRADO/JC

A Instituição 
Fiscal 
Independente, 
do Senado, faz 
um alerta sobre 
o crescimento da 
dívida pública

“As relações econômicas entre 
o Rio Grande do Sul e os EUA são 
mutuamente benéficas Uma das 
prioridades como missão dos EUA 
e como consulado em Porto Alegre, 
que tem a responsabilidade para o 
Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na, é facilitar o comércio bilateral, 
visando ao crescimento econômi-
co de ambas as nações, para criar 
empregos e qualidade para nossos 
povos.” Shane Christensen, cônsul 
dos Estados Unidos em Porto Alegre.

“A expectativa é de que a rela-
ção do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com os gover-
nadores seja melhor do que com 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). O 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) renovou essa disposição do 
presidente eleito de chamar os go-
vernadores logo na primeira quin-
zena do novo governo.” Eduardo 
Leite (PSDB), governador reeleito.

“Sapiranga é o 12º município 
do Estado a disponibilizar o Tudo 
Fácil Empresas (TFE), plataforma 
que permite realizar a abertura de 
empresas de baixo risco em ape-
nas 10 minutos de maneira gratui-
ta e totalmente automatizada. O 
município é o terceiro da região do 
Vale do Rio dos Sinos a implemen-
tar o serviço, desenvolvido pela 
Junta Comercial, Industrial e Ser-
viços do Rio Grande do Sul (Jucis) 
em parceria com o governo do Es-
tado.” Lauren Momback, presidente 
da Junta Comercial, Industrial e Servi-
ços do Rio Grande do Sul.

Na próxima quarta-feira, encartado na edição impressa do 
Jornal do Comércio, será publicado o cadernno especial 
Anuário de Investimentos do RS 2022. É a quinta edição do 
levantamento que mapeia os investimentos anunciados ou 
realizados em solo gaúcho ao longo do ano. Desde janeiro, o 
site JC publica os investimentos que vem sendo realizados. E 
atualiza, em tempo real, a soma de todos os grandes investimentos públicos e 
privados, através da ferramenta Investômetro do JC. Todo o conteúdo produzido 
neste ano pode ser conferido pelo QR Code ao lado.
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Meditação
Se não puder erigir um grande edifício, construa uma pequena 

casa. Mas faça-a você mesmo!

Confirmação
“Depois de terdes sofrido um pouco, o Deus de toda a graça, que 

vos chamou para a sua glória eterna, no Cristo Jesus, vos restabelece-
rá e vos tornará firmes, fortes e seguros” (1Pd 5,10).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

A vida de quem possui alguma deficiência não é nada fácil. 
Entretanto, ações simples podem diminuir as dificuldades 
e ampliar a inserção dessas pessoas na sociedade. Uma 
dessas ações está sendo realizada na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Uma iniciativa do núcleo 
INCLUIR da Ufrgs disponibilizou cardápios em braile em 12 
bares da universidade. Nos próximos meses, a ideia é levar a inclusão também 
para os Restaurantes Universitários (RUs). A matéria completa, de autoria da 
repórter Bárbara Lima, pode ser lida pelo QR Code.


